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-PODRIDAO NEGRA DA RAIZ DO CACAUEIRO 
CAUSADA POR Rosellinia spp. NO BRASIL 

Marival Lopes de Oliveira 

CEPLAC, Centro de Pesquisas do Cacau (CEPEC), 45600, ltabuna, Bahia, Br$ü 

Resumo 
Uma doença radicular causando a morte de cacaueiros foi constatada em levantamentos fitossanitários 

efetuados de 1981"a 1986 em alguns municípios do Sudeste da Bahia. Murcha, amarelecimento das folhas e 
morte dos galhos ou de toda a planta, dependendo da sua idade, foram os principais sintomas da doença. 
No sistema radicular, até o nível do coleto, observava-se, sobre a casca, wna camada micelial apresentan-
00, inicialmente, coloração cinza-escura, depois negra, coalescendo para formar uma massa carlx)Jlácea 
com superflcie lanosa e com margem cinza-clara. Removendo-se a casca, observava-se, sobre o lenho, o 
micélio do fungo em forma de leque ou estrela, com coloração esbranquiçada (Rosellinia pepo) , ou escura 
(R. burwdes). Em uma oportunidade, encontrou-se R. pepo causando também necrose do sistema radicu­
lar de Erythrina sp. Plântulas de cacau de 4 meses de idade inoculadas com ambas as espécies apresenta­
ram os primeiros sintomas 25 dias ap6s a inoculação e, aos 28 dias, surgiram as primeiras plantas mortas, 
sendo o fungo prontamente reisolado a partir dos cacaueiros infectados artificialmente. 

Palavras-chave: Theobroma cacao, Rosellinia bunodes, R'osellinia pepo, Erythrina sp. 

Black root rot of cacao 
caused by RoseUinia spp. in Brazil 

Abstract 
In a disease survey carried out from 1981 to 1986, a root disease was found in several municipalities 

of Southem Bahia, Brazil, causing death of cacao trees. Wilting, chlorosis of leaves and death of the whole· 
plant or branches, depending on its age, were the main symptoms of the disease. At the collar, a mycelial 
sheath was fonned showing a light gray margin from which flfm grayish strands developed; the whole 
mycelial sheath became black and coa1esced into a woolly or felt-like mass. Beneath the bark, white 
mycelial fans (star-like), for Rosellinia pepo, or black hyphal strands, for R. bunodes, were observed on 
the surface of the wood. Rosellinia pepo was also found causing root rot of Erythri.na trees inone instance. 
Four months-old cacao plants inoculated with both species, started showing symptoms 25 days after 
inoculation, while the first dead plants were observed 28 days after inoculation. Both species were 
reisolated from all the artificially infected cacao plants. 

Key woros: Theobroma cacao, Rosellinia bunodes, Rosellinia pepo, Erythrina sp. 
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22 Oliveira 

Introdução 

. Com a expansão da cacauicultura ou mesmo devido 
à reDQvação de cacauais decadentes recomendada pela 
CEPlAC, principalmente a partir da dkada de 70, as 
doenças radicu1ares do cacaueirot passaram a assumir 
maior importância ec0n9mica. Dessas doenças, as de 
maior destaque nos vários palses produtores de cacau 
talvez sejam as podridões vermelha, castanha, branca e 
negra, causadas, respectivamente, por Ganoderma 
philippii (Bres & Henn) Bres., Phellinus noxius (Cor­
ner) Cunn., Rigidoporus lignosus (Klotzsch) lmasieki 

e Rosellinia spp. (Thorbld, 1975). Armillarie~la mel/ea 
(Dahl. ex Fr.) Karst. e Ustulina deusta (Hoffm., ex 
Fr.) Und. também causam doenças radicu1ares no ca­

caueiro. No Brasil, poucos desses patógenos foram re­
gistrados até o momento. Os mais importantes econo­
micamente são: G. philippii, ocorrendo em cacaueiros 
mais jovens, nonnalmente de até seis anos de idade 
(Oliveira e Bezerra, 1982) e Rosellinia pepo Pat. (Oli­
veira e Bezerra, 1983) e R. bwwdes (Berlc and Br.) 
Sacc. (Oliveira e Lellis, 1985a), causando infecção de 
cacaueiros em qualquer fase de desenvolvimento. 

Espécies de Rosellinia s~o responsáveis pelas doen­
ças denominadas podridões negras, comuns em plantas 
1enhosas tropicais e subtropicais, e encontradas princi­
palmente em cacau, café e seringueira (Sivanesán e 
Holliday, 1972; Booth e Holliday, 1972; Gibson, 
1978; Holliday, 1980). De acordo com Waterston 
(1941), R. bunodes tem um ruculo de hospedeiros 
mais amplo que R. pepo e uma distribuição mais gene­
ralizada, ocorrendo na América, África, índia, Indoné­
sia, Filipinas e Sri Lanka (Holliday, 1980). 

De acordo com Gibson (1978), R. bunodes é mais 
virulenta que R. pepo, sendo que ambas as espécies 
são favorecidas por pH 5,2 e umidade do solo na faixa 
de 50-70%. Segundo Holliday (1980), as duas espé­
cies sobrevivem no solo e em matéria orgânica na sua 
superflcie, através da qual se disseminam pelo cresci­
mento micelial. Os maiores danos causados pela doen­
ça ocorrem principalmente sobre plantas lenhosas em 
solos recentemente desmatados. Asc6sporos e conldios 
parecem ter pouca importância na disseminação da 

doença, sendo que é através dos restos vegetais infec­
tados e deixados no solo a sua principal forma de dis­
seminação (Gibson, 1978). Segundo esse autor, o índi­
ce de mortalidade do hospedeiro depende do tamanho 
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do iOOculo ou da base alimentar sobre a qual o fungo 
se desenvolve. 

No Brasil, até · ~entemente, pensava-se que Ro­
sellinia não ocorria no cacaueiro. Entretanto, através 
de inspeç.ões fitossanitárias realizadas de 1981 a 1986, 
nos municípios de Arataca, Uruçuca, Una, Buerarema, 
Itubem, Barra do Rocha, Ilhéus, ltabuna e Ubalra, 
comprovou-se a existência de duas espécies causando 
podridão negra das raizes do cacaueiro. Essa enfermi­
dade vinha sendo, provavelmente, confundida com 
a podri~o castanha, causada por F ornes noxius 
( = Phellinus noxius). 

Este trabalho foi realizado visando definir a etiolo­
gia dessa doença radicular do cacaueiro no Sudeste da 
Bahia, conhecer e definir melhor a sua sintomatologia. 
Partes deste trabalho já foram publicadas (Oliveira e 
Bezerra, 1983; Oliveira e Lellis, 1985a; b). 

Materiais e Métodos 
Isolamento do pat~geno 

Olrante as inspeções fitos sanitárias efetuadas de 
1981 a 1986 na região cacaueira da Bahia, foram feitas 
observações detalhadas da sintomatologia e da etiolo­
gia em plantas de diferentes idades, visando a defIni­
ção de uma doença radicular em cacaueiros. Amostras 
de material infectado foram coletadas em todas as fa­
zendas e trazidas para o Centro de Pesquisas do Cacau 
(CEPEC), onde foram feitas observações mais deta­
lhadas dos sintomas e sinais do fungo sobre o sistema 
radicular, e procedidos isolamentos do pat6geno. Nos 
isolamentos, secções de tecidos das regiões de transi­
ção tecido doente/tecido sadio, foram obtidas com um 
canivete, esterilizadas superficialrrente com hipoclo­
rito de sódio a 1%, lavadas em água destilada esterili­
zada, inseridas em placas de Petri contendo meio de 
batata-dextrose-agar (BDA), as quais foram então, in­
cubadas no escuro a 25 OCo Culturas puras dos fungos 
isolados foram mantidas em tubos de ensaio contendo 
BDA, para posterior identificação e testes de patoge­

nicidade. 

Testes de patogenicidade 

Nos testes de patogenicidade, três meios de cultura 
foram utilizados para a produção de in6culo. Os meios 
foram preparados à base de arroz-areia, fubá-de-milho-
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areia, fubá-d<>-milho--p6-d<>-serra, todos na pr~orção 
de 1: 1 (w Iw). Os ingredientes foram misturados adi­
cionando-se água destilooa e, em seguida, levados ao 
fogo por um peóodo de 30 minutos, até que uma pasta 
mais ou menos uniforme fosse obtida. Os meios foram . 
distribuídos em erlenmeyers de 250 mI, cerca de 
50glfrasco, tamponados com algodão e papel alumínio 
e esterilizados a 121 o C, por 30 minutos. Cada um 
dos cinco erlenmeyers foi inoculado com um disco de 
micélio do fungo, de cinco millmetros de diâmetro, 
obtido das margens de cooa um de seis isolados cres- ' 
cidos por seis dias em placas de Petri, contendo 
BDA, e os erlenmeyers' incubados à tempe~tura am­
biente (± 25 o C) por 35 dias. Após esse pelÍodo, os 
frascos foram inspecionados periodicamente para se 
observar a formação de qualquer frutificação do fungo 
e, então, o conteMo de cada um dos cinco frascos foi 
utilizado para inocular duas plântulas de cacau da cul­
tivar 'Comum', com quatro meses de idade, crescidas 

. em sacos de polietileno contendo dois quilogramas de 
solo esterilizado. 
; As plantas foram inoculadas removendo-se a cama­
da superficial do solo àté uma profundidade de mais 
ou menos sete centímetros, e incorporando-se o in6-
rulo ao solo, que foi depois colocado nos sacos na 
forma original As plântulas inoculadas foram manti­
das em condições de casa-d<>-vegetação, e inspeciona­
das periodicamente, até o aparecimento dos sintomas e 
aIa morte. Logo após a sua morte, as plantas foram 
removidas do solo, sendo as suas raízes lavadas em 

. água corrente, examinadas para a detecção de rizomor-
fas ou outros sinais do fungo, e então procedido o rei­
solamento do patógeno em meio de BDA. 

Resultados e Discussão 

Algumas das mais importantes doenças rOOiculares 
de plantas perenes em países tropicais e subtropicais 
são causadas por fungos do gênero Rosellinia (Wa­
terston, 1941). Em todas as inspeções fitossanitárias 
realizadas, verificou-se que espécies de RoseUinia (R. 
pepo e R. bunodes) foram consistentemente isoladas 
de raizes infectadas. Embora a literatura refira-se aR. 
bunodes como a espécie mais virulenta e mais fre­
qüentemente encontrada em outros países (Waterston, 
1941; Sivanesan e Holliday, 1972; Booth e Holliday, 

1972; Gibson, 1978; Holliday, 1980), R. pepo foi a 
mais comumente isolada nas inspeções efetuadas du­
rante este trabalho, sendo R. bunodes encontrada em 
apenas uma fazenda, no municlpio de Buerarema (Oli­
veira e Lellis, 1985a). Rosellinia pepo também f~i en­
contrada causando o apodrecimento do sistema radi­
clllar de Erythrina sp. comprometendo--a na sua princi­
pal função, que é proporcionar sombreamento definiti­
vo ao cacaueiro (Oliveira e Lellis, 1985b). Uma vez 
que RoselliniIJ 6 um fungo que se dissemina principal­
mente pelo contacto entre tecidos infectados e sadios, 
ru através da matéria orgânica na superfl'cie do solo 
(Gibson, 1978), a Erythrina funcionaria assim como 
um importante agente de dispersão da doença, em fun­
ção do seu sistema radicular ser bastante desenvolvido, 
e estar sempre em contacto com as raízes do cacaueiro. 
Esse fato foi comprovado em uma oportunida'de, no 
municlpio de llhéus, onde a doença ocorria com inci­
ooncia bastante elevada. 

O nlvel de incidên;ia da podridão-negra do cacauei-
ro é função, naturalmente, dessas caracterlsticas de 
disseminação da doença. Normalmente, ela ocorre em 
reboleiras e, 'na maioria dos casos, com incidência 
mais ou menos elevada em função da disponibilidade 
de humus ou de restos vegetais sobre a superflcie do 
!Dlo. Em cacauais, a presença de restos vegetais sobre 
o solo é bastante grande em corq>aração com outros 
rultivos. A disponibilidade de matéria orgânica, pro­
vavelmente, explicaria a maior ou menor importância 
da doença em certos hospedeiros. 

Em algumas situações, notadamente onde a fre­
qiência de chuvas é menor, com pouca acumulação de 
humus ou de restos vegetais sobre o solo e onde o 
!Dmbrearrento do cacaueiro é deficitário, a ocorrência 
da doença chega a ser insignificante. Em tais condi­
ções, a disseminação normalmente é lenta e restrita, 
processando-se principalmente pelo contacto das mCzes 
infectadas com as sadias. 

Acredita-se que a disseminação da doença por coni-
dios ou as::ósporos seja de pouca importância também 
no Brasil, semelhantemente ao verificado em outros 
países (Waterston, 1941; Gibson, 1978; Holliday, 
1980), uma vez que, de todas as inspeções efetuadas 
até 1986, frutificações, principalmente da fase perfeita 
do fungo, só foram encontradas em uma oportunidade, 
no município de Ilhéus. A ausência de registros mais 
freqüentes deve-se, talvez, ao fato das plantas mortas 
não pennanecerem por muito tempo no solo, já que são 
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substituídas tão logo sua morte seja detectada •. 
Waterston (1941), tentando correlacionar a ocorrên­

cia e incidência da doença com fatores predisponentes 
do solo, tais como concentração hidrogeniônica, quan­
tidade de nitrogênio e de matéria orgânica, disponibi­
lidade de potássio e f6sforo e taxa de nitrificação, en­
controu que apenas a deficiência de f6sforo era um 
fator comum em todas as áreas estudadas. Havia evi­
dências, segundo o autor, de que a textura do solo, 
quando considerada conjuntamente com a topografia e 
a umidade, poderia influir significativamente na ocor­
rêo;ia e incidêo;ia da doença. A ocorrência de R. 
pepo em cacaueiros cultivados em solos arenosos ou 
bem drenados foi também relatada por Howard (1901). 
Embora, neste trabalho, não tenha sido feito um estudo 
detalhado, considerando-se os aspectos do solo na 
ocorrência da doença, observou-se uma forte tendência 
para sua manifestação, predominantemente, em solos 
mais leves e bem drenados, tal como constatado por 
How~d (1901). 

O presente trabalho relata a ocorrência da enfenni­
dade em cacaueiros de diferentes idades, entre aproxi­
madamente oito meses e plantas adultas com idades 
superiores a 20 anos. A ocorrência da doença em 
plantas jovens foi verificada principalmente em áreas 
de replantio, onde não se procedia a remoção adequa­
da de restos vegetais infectados, por ocasião do novo 
plantio. Em tais circunstâncias, foram encontradas 
plantas com aproximadamente oito meses, já infectadas 
pela doença. Em algumas situações, o agricultor nem 
removia o sistema radicular das plantas jé mortas, li­
llÚtando-se à elirniI)ação c!a parte aérea pela sua recepa. 

A sintomatologia da doença na parte aérea, apre­
sentava-se com uma pequena variação em função da 
i:lade das plantas. Em cacaueiros novos, observava-se, 
nonnalmente, apodrecimento generalizado de todo o 
1istema radicular, de uma forma mais ou menos rápida 
e unifonre, enquanto que a parte aérea apresentava 
1intomas reflexos e também generalizados de murcha, 
amarelecimento e seca da folhagem, que, entretanto, 
permanecia ainda aderida à planta por algum tempo 
ap6s a sua morte. No caso de cacaueiros mais idosos, 
além dos sintomas descritos, podia-se observar tam­
bém, freqüentemente, a murcha, amarelecimento e seca 
das folhas, de fonna apenas parcial, as quais iam pro­
gressivamente caindo, deixando as plantas ou alguns 
galhos emponteirados ou completamente desfolhado~ 
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(Figura la). Algumas vezes, observava-se uma tentati­
va de regeneração das. plantas através do lançamento 
de novas folhas, nonnalmente menores e clor6ticas. 
Entretanto, à medida que a infecção do sistema radi­
cular progredia até atingir o coleto, a árvore morria. 
Quando se inspecionava o sistema radicular, observa­
va-se, com freqüência, sobre a casca, até o nlvel do 
coleto, ou mesmo até um pouco acima do nível do so­
lo, um intenso crescimento llÚcelial de coloração cin­
za-escura, quase negra, com margens cinza-claras, re­
vestindo a base do caule (Figura 1b). Sobre as raízes, 
era também observado o mesmo tipo de crescimento 
llÚcelial, o qual se fundia para formar uma massa car­
bonácea com superfície lanosa ou semelhante a feltro. 
AIJ'Ss a remoção da casca, observava-se sobre o lenho, 
a presença de formações llÚceliais semelhantes a le­
ques ou estrelas, de coloração esbranquiçada, que se 
constituiam nos sintomas ou sinais típicos e diagn6sti­
cos da podridão-negra causada por R. pepo (Figura 1c, 

d). A distinção entre essa espécie e R. bunodes, em 
tennos sintomatol6gicos, podia ser feita com base na 
coloração de tais fonnaçóes, miceliais, que, para o caso 
da última espécie, eram escuras. 

A identificação do pat6geno baseou-se não s6 na 
presença distintiva de tais sinais do fungo, mas tam­
bém, no exame das frutificações da fase perfeita en­
contrada no campo, e da fase imperfeita, fonnada em 
cultura, identificada por vários autores como Demato­
phora sp. (Booth e Holliday, 1972; Sivanesan e Holli­
day, 1972; Gibson, 1978; Holliday, 1980), produzidas 
em meios de fubá-serragem (p6-de-serra) e fubá-areia 
(Figura le). 

Dos três meios testados para a produção de inoculo, 
os de fubá de núlho-serragem e fubá de núlho-areia fo­
Iam os melhores, permitindo, inclusive, quando utili­
zados nas inoculações, uma completa reprodução dos 
sintomas e sinais de ambas as espécies de Rosellinia. 
As duas espécies foram reisoladas de todas as plantas 
inoculadas, apresentando caracteIÍsticas morfol6gicas 
e culturais idênticas às dos isolados utilizados nas ino­
culações. 

Embora não tenham sido efetuados levantamentos 
exaustivos, acredita-se que a doença se encontra dis­
seminada em outros municlpios da região cacaueira da 
Bahia, assumindo uma importância econômica que po­
re ser até maior que a da podridão-vennelha, causada 
por Gatwderma philippii (Oliveira, 1991). 
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Figura 1 - Sintomas e sinais da podridão-negra da raiz do cacaueiro causada por Rosellinia pepç: plantas com emponteira­
mento e desfolha em estágio avançado da doença (a); sintoma radicular mostrando crescinlento micelial até acima da região do 
coleto (b); sobre o lenho, a presença de formações miceliai<; esbranquiçadas em forma de leque ou estrela (c, d); e frutificações 
da fase imperfeita do fungo (e). 
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GallOderma plJilippii CAUSAtmO PODRIDAO-VERMELHA 
tIA RAIZ DO CRAVEIRO-DA-ltIDIA 

Mariva/. Lopes, de Oliveira 

CEPLAC, Centro de Pesquisas do Cacau (CEPEC), 45600, ltabuna, Bahia, Brasil. 

Resumo 

Em levantamenta; efetuados em plantios de cravo-da-lndia (Syzygium aromaticum (1-) Merr. & 
Perry), nos municlpios de Valença, Taperoá, ltu~rá, Nilo Peçanha, Camamu e Una, Bahia, observou-se 
a incidência de uma doença causando murcha, c10r0se, apodrecimento do sistema radicular e morte de 
plantas entre 2 e 100 anos de idade. O exame do sistema radicular revelava a presença de rizomonas casta­
nho-avennelliadas na supeIfície da casca, típicas do fungo Ganoderma philippii (Bress & P. Henn.) Bress, 
agente etiológico da podridão-vennellia da raiz de várias plantas cultivadas, com os tecidos internos da raiz 
apresentando-se necrosados até a região do coleto. 'Apesar de os basidiocarpos nunca terem sido encontra­
dos nas condições da Bahia, a presença de rizonnonas caracteósticas do fungo sobre as raízes e o exame 
de basidiocarpos produzidos in vitro pennitiram a confinnação da identidade do patógeno. A patogenicida­
de do fungo foi demonstrada em craveiros de 5 e 12 meses de idade, havendo completa reprodução dos 
&ntomas observados em condições de campo. O fungo fOI reisolado de todas as plantas inoculadas. Acre­
dita-se ser este o primeiro relato de G. philippii causando podridão-vermelha na raiz do craveito-da-Úldia 

Palavras-chave: Syzygiwn aromaticwn, Ganoderma philippii 

Ganoderma philippii causing red root rot of clove trees 

Abstract 

In a survey of clove groves (Syzygiwn aromaticwn (I-) Merr. & Perry) in Valença, Taperoá, ltuberá, 
Nilo Peçanha, Camamu and Una, municipalities of the state of Bahia, Brazil, a disease was observed'. 
causing wilting, chloroses, root rot and death of 2-to l00-yr-old clove trees. The presence of redish brown 
rhizomorphs on the roots, typical of the fungus Ganoderma philippii (Bres. & P. Henn.) Bres., causal 
agent of the red root rot of severa! crops, was observed in all the infected plants. Rotten roots presented 
rhizomorphs up to the collar of infected plants. Despite the fact that basidiocarps were never found under 
field conditiom in Bahia, the pathogen identity was possible to be stablished through the examination of 
basidiocarps produced in vitro, as well as, by the presence of typical rhizomorphs produced by the fungus. 
When 5-and 12-mo-old plants were inoculated with G. philippii, all the symptoms observed for the disease 
under field conditions were reproduced, and the fungus was reisolated from aR the.infected plants. This is 
the first report of G. philippii causing red root rot of clove trees. 

Key words: Syzygiwn aromaticwn, Ganoderma philippii 
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Introdução 

o craveiro-da-lndia (Syzygiwn aromaticwn (L.) 
Merr. & Perry) foi, provavelmente, introduzido no 
Brasil durante a colonização portuguesa (Brandão, 
s. do; Canechio Filho, Passos e José, 1973). Não foi 
possf'vel precisar, através da literatura, a época da sua 
introdução no Sudeste da Bahia; entretanto, Brandão, 
Tafani e Uma (1978) afinnam que a maioria das áreas 
existentes na Bahia foi implanUda em 1968, errbora 
plantações bastante antigas sejam freqüentemente en­
contmlas nos municlpios de ltubecá e Nilo Peçanha. 
Plantios de craveiro-d~-lndia, no Estado da Bahia, en­

contram-se localizados, principalmente, nos municí­
pios de Valença, Taperoá, ltuberá, Nilo Peçanha, Ca­
mamu, Mamá e Una (Mariano et al, 1977). 

A incidência de uma enfennidade de etiologia des­
conhecida, provocando a morte de craveiro-da-lndia, 
lem sido constatada freqüentemente em municlpios do 
Sudeste da Bahia. A doença, conhecida como morte­
&l1bita, constitui o principal problema fitopatoMgico da 
cultura nesse Estado, causando perdas estimadas em 
1 % (Calmon, 1967; Mariano et aI., 1977), embora in­
formações precisas referentes a ocorrência, distribui­
ção e incidência da doença nas áreas cultivadas não 
estejam ainda disponlveis. 

No Estado de São Paulo, uma doença, registrada 
por Canechio Filho, Passos e José (1973) como causa­
oora da morte prematura de craveiros, constitui, se­
melhantemente ao verificado na Bahia, a principal en­
fermidade da cultura naquele Estado. A morte-súbita 
foi também registrada em outros países produtores de 
cravo, sendo, entretanto, causada por diferentes agen­
tes etiol6gicos. Em Zanzibar e Malásia, por exemplo, o 
pat6geno é o ascomiceto Valsa eugeniae Nutman e 
Roberts (N utman e Ro berts, 1971). Os seus sintomas, 
distribuição, aspectos epidemiol6gicos e controle, em 
Zanzibar, foram estudados e considerados em detalhes 
por Nutman e Roberts (1971); entretanto, várias dife­
renças podem ser observadas em relação à morte-sú­
bita do craveiro registrada no Brasil. 

Entre outras doenças do craveiro, destacam-se a 
morte descendente, causada por Endothia eugeniae 
(Nutman & Roberts) Reid & Booth (Malaya. Depart­
ment of Agriculture, 1955, Nutman e Roberts, 1971; 
Waller e Sitepu, 1975), queima foliar, causada por 
Cylindrocladium quinqueseptatum Boedjin e Reitsma 
e Colletotrichum capsici (Syd.) Butler & Bisby (S~ 
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e Nambiar, 1978; Wilson, Vijayan e Sulochana, 1979), 
podridão-de-raízes, causada por Phytophthora cinna­
momi Rands (Lee, 1974), queima-do-fio, causada por 
Corticiumsp. (Wallér e Sitepu, 1975), e manchas fo­
liares, causadas por C. quinqueseptatwn, Gloeospo­
riwn piperatum EU. e Ev. e Phyllostictina sp. (Kranz, 
1974; Waller e Sitepu, 1975). Na literatura consultada, 
a morte-s11bita é a 11nica doença do craveiro-da-lndia 
registrada até o momento no Brasil. 

Neste trabalho, os sintomas e sinais da morte-s11bita 
do craveiro-da-lndia no Sul da Bahia foram estudados 
e descritos, a etiologia investigada e defInida e a 
doença renomeada podridão-vennelha da raiz do 
craveiro. 

Materiais e Métodos 
Visando investigar a etiologia da morte-súbita do 

craveiro-da-lndia, inspeções fItos sanitárias foram efe­
tuadas em plantações nos municípios de Valença, Ta­
peroá, Ituberá, Nilo Peçanha, Camamu e Una, no pe-, 
nOdo de 1981 a 1983. 

(l:>servações dos sintomas para todas as fases de 
desenvolvimento da doença foram efetuadas em diver­
sas oportunidades. Todos os 6rgãos da planta foram 
examinados e as plantas mortas removidas do solo para 
exame dos sintomas e sinais do fungo sobre o sistema 
radicular. Materiais infectados, coletados em diversas 
fazendas dos municípios mencionados, foram trazidas 
para o Centro de Pesquisas do Cacau (CEPEC), para 
estudos detalhados dos sintomas e sinais do pat6geno 
sobre o sistema radicular, bem como para o seu isola­
mento em laborat6rio. 

Seções de tecido, obtidas da região de transição te­
cido sadio/tecido infectado, foram esterilizadas super­
ficialmente com hiperc1orito de s6Sdio a 1 %, lavadas 
com água destilada esterilizada, implantadas em placas 

,.de petri contendo 18 m1 de meio de batata-dextrose­
agar (BDA) e as placas incubadas em um incubador a 
25 0C, por 4 a 7 dias. Um fungo da classe dos hime­
nomicetos foi predominantemente isolado do material 
coletado em todas as fazendas dos municípios inspe­
cionados. Culturas dos isolados obtidos foram manti­
das a 25 °C, em tubos de ensaio contendo BDA, para 
serem utilizadas em estudos posteriores. 
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A identificação do pat6geno baseou-se: (a) na mor­
fologia das colônias e do micélio do fungo desenvol­
vido em meio de BDA; (b) na presença, morfologia e 
coloração das risomorfas sobre o sistema radicular; e 
(c) no exame macro e microscópico de basidiocarpos 
produzidos in vitro, uma vez que tais frutificações 
nunca foram encontradas em condições de campo. 

Diferentes meios de cultura foram testados para a 
prochIção de basidiocarpos do fungo; entretanto, o que 
~resentou melhores resultados foi o descrito por Oli­
veira (dados não publicados), constituído de fubá-de­
milho/serragem (pó-de-serra). O meio foi preparado 
misturando-se os ingredientes na proporção de 1: 1, em 
\QluIre de água destilada igual ao total da quantidade 
dos ingredientes utilizados (i.e., 600 g:600 mI). No 
p-eparo, o meio foi levado ao fogo por 30 minutos até 
que uma pasta de consistência uniforme fosse obtida. 
O meio foi distribuído em erlenrneyers de 250 ml 
(± 50 g/frasco) e, a seguir, esterilizado a 121 0C por 
30 minutos. Cada um dos cinco erlenmeyers contendo 
meio foi inoculado com dois discos de micélio obtidos 
das margens de cada um dos seis isolados do fungo, 
desenvolvidos em placas de petri contendo BOA. Os 
erlenrneyers foram incubados em condições de labo­
mt~rio com regime de luz de 14 h escuro: 10 h claro e 
temperatura de 25 OCo 

AptSs a produção de basidiocarpos, estudos macro e 
microsc6picos foram efetuados para a identificação do 
flltÓgeno. 

Nas inoculações, discos de micélio de 5 mm de 
diâmetro dos isolados desenvolvidos em BOA por 7 
dias foram transferidos para erlenrneyers de 250 e 
2.000 ml contendo o meio acima descrito, juntamente 
oom seções de ramos de craveiro-da-lndia ou cacaueiro 
(Theobroma caeao L.). Depois de colonizadas pelo 
fungo, as seções de tecido foram removidas dos erlen­
meyers e incorporadas ao solo em contato com as raí­
zes pivotantes e laterais de cada uma de 10 plantas de 
ccaveiro-da-lndia de 5 e 12 meses de idade para cada 
isolado testado. Plantas inoculadas foram mantidas em 
condições de casa-de-vegetação e inspecionadas pe­
riodicamente, até o aparecimento dos sintomas. Ap6s a 
morte, as plantas foram removidas do solo, as raízes 
lavadas em água corrente, examinadas macro e micros­
copicamente visando à detecção de rizomorfas e pro­
cedido o reisolamento do fungo em placas de petri 
contendo BOA. 

Resultados e Discussão 

Todas as inspeções fitos sanitárias realizadas, bem 
como a análise dos materiais recebidos pelo CEPEC 
nas diversas oportunidades, mostraram, freqüente­
mente; grande uniformidade dos sintomas da doença 
III parte aérea e de sintomas e sinais do fungo no sis­
tema radicular de todas as plantas inspecionadas. O 
fungo, identificado como G. philippii, foi isolado em 
todas as oportunidades. As inspeções fitos sanitárias 
mostraram que a morte-súbita, agora denoII?inada po­
dridão-vermelha da raiz do craveiro-da-índia cons-

titui a principal enfermidade da cultura na Bahia, o 
que confirma relatos encontrados na literatura (Cal­
mon, 1967; Mariano et al., 1977). Em uma fazenda de 
Taperoá, por exemplo, a doença ocorria com grande 
intensidade, causando elevada mortalidade de cravei­
ros velhos (Figura la). 

Os sintomas caracterizavam-se por (a) amareleci­
mento parcial ou generalizado da folhagem, dependen­
cb do grau de infecção do sistema radicular e da idade 
das plantas e (b) murcha mais ou menos rápida das 
folhas, que secavam mas permaneciam presas aos ra­
mos por algum tempo (Figura 1b). No caso de cravei­
ros mais velhos, seca unilateral das folhas podia ser 
observada em algumas ocasiões, embora, com freqüên­
cia, o quadro sintomatológico se apresentasse genera­
lizado em toda a planta. Em inspeções realizadas em 
craveiros em avançada fase de desenvolvimento da 
doença, ou já mortos, as raízes mostravam-se apodre­
cidas até a região do coleto e revestidas com rizomor­
fas castanho-avermelhadas (Figura lc), típicas de G. 
philippii, agente etiológico da podridão-vermelha das 
raízes de outras plantas cultivadas tais como cacaueiro, 
guaranazeiro (Paullinia cupana varo sorbilis (Mart.) 
Oucke) e urucuzeiro (Bixa orellana L.), entre outras, 
já registradas no Sul da Bahia (Oliveira e Bezerra, 
1982; Ram e Oliveira, 1983; Ram, 1985). 

O fungo G. philippii foi isolado do sistema radicu­
lar de todas as plantas coletadas. Em meio de BDA, as 
culturas apresentavam coloração castanho-clara, com 
áreas irregulares, semelhantes a crostas, de coloração 
mais clara ou esbranquiçada, com pouco micélio aéreo. 
Em estudos morfol6gicos comparativos, observou-se 
grande similaridade entre as colônias do fungo isolado 
do craveiro e as oriundas do cacaueiro, guaranazeiro e 
urucuzeiro, da mesma fonna que rizomorfas de colora-

Agrotrópica 4 (2). 1992 



30 Oliveira 

Figura 1 - Sintomas da podridão-vermelha do craveiro-da";!ndia causada por Ganoderma philippii. a) plantio com elevada in­
cidência da doença; b) planta morta com folhas aderidas; c) presença de rizomonas sobre sistema radicular de craveiro infectado. 
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ção castanho-avermelhada podiam ser obsel'Vadas em 
t>das as oportunidades, o que não deixava dl1vi~ s0-

bre a identidade do patógeno quando comparado com a 
sua descrição (Steyaert, 1975). As tentativas de produ­
ção de basidiocarpos in vitro foram bem sucedidas, o 
que pennitiu a confnmação da identidade do pat6geno. 

Embora nem todas as plantas inoculadas tivessem 
morrido ao mesmo tempo, o nWtodo de inoculação 
testado foi eficiente na reprodução completa do quadro 
sintanatol~gico obsel'Vado em condições de campo 
(Figura 2). ° fungo foi reisolado em todas as oportu­
nidade s e apresentava caractelÍSticas culturais e 
morfol~gicas idênticas às dos isolados usados nas ino­
culações. 

Os estudos desenvolvidos neste trabalho revelaram 
etiologia e sintomas .. diferentes dos registrados por 
Nutman e Roberts (1971) para a morte-sdbita do Cra­
\eiro-d'l-lndia em Zanzibar. 

Acredita-se ser este o primeiro registro de G. 
philippii causando podridão-vennelha de raízes em 
craveiro-da-Índia. 

Figura 2 - Plântulas de craveiro-da-t'ndia. Inoculada com' 
Ganoderma philippii (direita) e testemunha (esquerda). 
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CARACTERíSTICAS FíSICAS E QUíMICAS DE FRUTOS DE CUPUAÇUZEIRO 
(Theobroma grandiflorum) DO SUDESTE DA BAHIA 

Neide CMa de Almeida Ribeiro, Célio Kersul do Sacramento, 
Waldemar G. Barreto e Lindolfo Pereira dos ~antos Filho 

CEPLAC, Centro de Pesquisas do Cacau (CEPEC), 45600. Itabuna, Bahia. Brasil. 

ResufllO 

, 

O cupuaçuzeiro (1 heobroma grandijlorum) é uma fruteira da família Sterculiaceae oriunda da região 
amazônica, que vem sendo cultivada na Bahia. Avaliaram-se frutos colhidos no Sudeste da Bahia, em dife­
rentes estágios de maturação, com o objetivo de conhecer algumas das suas características físicas e quími­
cas. Os resultados mostram pesos de frutos variando de 878 a 1.665 g e rendimento de polpa oscilando de 
24,0 a 49,0%. A polpa apresentou elevada média de vitamina C (23,7 mg/lOO g), proteína (7,2%) e traços 
de diversos minerais. Na semente fresca encontraram-se altos índices de gordura (61,0%) e de proteína 
(24,2%). 

Palavras-chave: Theobroma grandiflorum. fruto, características físico-químicas 

Physical and chemical characteristics 01 "cupuaçu" 
(Theobroma grandiflorum) Iruits 'rom southeastern Bahia 

Abstract 

The "cupuaçu" plant (Theobroma grandijlorum) is a fruit tree of the Sterculiaceae family originated 
from the Amazon region that is being cultivated in Bahia, Brazil. Fruits with ditferent degrees of ripening 
were evaluated as to their physicaI and chemical properties. The results showed that the weight of fruits I 

varied from 878 g to 1,665 g and the amount of puIp from 24.0 to 49.0%. The "cup~açu" pulp presented 
high content 01 vitamin C (23.7 mg/l00g), protein (7.2%) and small quantities of several minerais. High 
leveIs of tat (61.0%) and protein (24.2%) were found in the seed. 

Key words: 7heobroma grandiflorum, fruit, physico-chemical characteristics 
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Introdução 

o cupuaçuzeiro (Theobroma grandiflorwn (Willd. 
ex Spreng.) K. Schum.) é uma álVore fruufera da fa­
mília das esterculiáceas, encontrada em estado silves­
tre no Sul e Sudeste da Amazônia oriental e Noroeste 
do Maranhão. Atualmente, está disseminada por toda a 
bacia Amazônica e ocasionalmente é encontrada em 
outros países como Colômbia, Venezuela, Equador e 
Costa Rica. Plantado inicialtrente em pomares domés­
ticos, o cupuaçuzeiro desponta hoje como uma das 
mais promissoras fruteiras existentes nos estados do 
Pará e Amazonas (Venturieri e Aguiar, 1988). 

No Sudeste da Bahia, o cupuaçuzeiro foi introduzi­
do em 1930, na antiga &tação Experimental ,de Água 
Preta (Uruçuca). Entretanto, somente a partir da déca­
da de noventa, iniciou-se. a sua exploração comercial, 
nos municípios de Valença, Taperoá, Ituberá, Nilo Pe­
çanha e Una. 

, O fruto é uma baga drupácea elipsóide, com extre­
núdades arredondadas, de 12 - 25 cm de comprimento 
e 10 - 12 cm de diâmetro, pesando até 1500 g (Calza­
vara, 1970). Sua casca é dura, lenhosa, marrom-escu­
ra, com cheiro pronunciado, e representa 42% do fru­
to. A polpa, que se encontra aderida às sementes, 
apresenta-se de forma abundante, coloração amarelada, 
sabor ácido e aroma forte penetrante. Pode ser utiliza­
da ao natural e no fabrico de néctar, geléias e licores 
(Venturieri, Alves e Nogueira, 1985). As sementes, em 
número médio de 45, apresentam-se mais ou menos de 
forma circular, ligeiramente achatadas, e têm em média 
2,6 cm de comprimento, 2,3 cm de largura e 0,9 cm de 
espessura. Pesam em média 16% do fruto e se super­
põem em tomo de um eixo central, vulgarmente cha­
mado talo, disposto longitudinalmente em relação ao 
comprimento do fruto (Barbosa, Nazaré e Nagata, 
1978). As sementes podem ser utilizadas para fabrica­
ção de chocolate branco, considerado de ótima quali­
dade (Venturieri e Aguiar 1988), e possuem uma gor­
dura fina, de alta digestibilidade, composta principal­
mente pelos ácidos oléico e esteárico (Vasconcelos et 
aI., 1975), semelhante à manteiga de cacau, porém, 
inadequada para a fabricação de chocolate em barra 
devido ao elevado teor de ácidos graxos insaturados, 
~ndo mais apropriada para o fabrico de margarina 
cremosa e outros produtos (Berbert, 1979). 

Estudos de fruteiras na Amazônia têm demonstrado 
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que o cupuaçu apresenta relativa superioridade quando 
comparado a outras frutas, devido aos seus considerá­
veis teores de vitamina C (23,12%) e pectina (0,39%), 
de grande importância no aproveitamento industrial 
(Barbosa, Nazaré e Nagata, 1978), apresentando tam­
bém alguns elementos minerais, como o cálcio (0,04%) 
e fósforo (0,31 %), que, juntamente com as vitaminas, 
constituem importante complemento na dieta alimentar. 
A qualificação e quantificação dos elementos minerais 
presentes em frutas tem despertado grande interesse 
por parte dos técnicos em alimentos, nutricionistas e 
médicos em geral. Segundo Vaittman (1989), pequenas 
quantidades dessas substâncias inorgânicas participam, 
de maneira hmdamental, do metabolismo do ser huma­
no e, muitas vezes, as vitaminas só entram em funcio­
namento com a presença de determinados minerais. 

O objetivo do presente trabalho visou conhecer as 
características físicas e quínúcas do cupuaçu produzi­
do no Sudeste da Bahia. 

Material e Método 

O trabalho foi conduzido no Centro de Pesquisas do 
Cacau (CEPEC), Ilhéus, BA, utilizando-se frutos de 
cupuaçu provenientes da fazenda Diamante Negro, 
Ituberá, Bahia, no início da safra (fevereiro de 1991). 
As amostras de frutos maduros foram coletadas na 
planta, mediante pequena torção, e no chão, caídos 
naturalmente. Os frutos não maduros foram colhidos 
na planta, cortando-se pelo pedúnculo com o auxílio 
de uma tesoura. Após a coleta, enviaram-se as amos­
tras para o laboratório do CEPEC, para serem analisa­
das as suas caractelÍsticas físicas e quínúca~. O diâ­
metro e comprimento do fruto e a espessura da casca 
foram medidos com paquímetro metálico. Obtiveram­
se o peso do fruto, da polpa, da casca e das sementes 
com o amu1io de balança analítica, com capacidade de 
2 kg. A determinação de proteÚla foi feita pelo método 
Kjeldahl; ponto de fusão da manteiga e ácidos graxos 
livres, expresso em ácido oléico, confonne recomen­
dação da Association of Official Agricultural Chemists 
(1965); gordura da semente de acordo com o Office 
Intemational du Cacao et du Chocolat (1963); Brix, 
açúcares totais, gordura da polpa, pectina, vitanúna C 
(método de Thilmans), pH, acidez (ácido cítrico) pelos 
métodos do Instituto Adolfo Lutz (1985); os minerais 
cálcio, magnésio, ferro, zinco, cobre e manganês por 
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espectrofotometria de absorção atômica e potássio, 
através de fotometria de chama. O delineamento expe­
rimental foi inteiramente casualizado. Usaram-se os 
testes de Tukey a 5% para comparação de médias e o 
de Pearson (1%) para correlação. As variáveis expres­
sas em percentagens foram transformadas com uso do 
arco seno da raiz quadrada. 

Resullado's e Discussão 
O Quadro 1 apresenta os parâmetros físicos relacio­

nados aos frutos não-maduros e maduros colhidos na 
planta e no chão. Observou-se que s6 houve diferença 
significativa (5%) entre as médias dos frutos maduros 
colhidos na planta e no chão nos parâmetros volume 
do fruto (226,1 e 203,8 cm3) e rendimento de semente 
(16 e 18%), respectivamente. Os parâmetros de maior 
importância econômica, como o peso do fruto (1,33 e 
1,18 kg) e rendimento de polpa (40 e 39%) não apre­
sentaram diferenças estatísticas ao nível de 5%, embo­
ia, as médias tenham se mostrado ligeiramente superio­
res para os frutos colhidos na planta. 

Os frutos maduros apresentaram pesos variando de 
0,878 a 1,665 kg, com média de 1,200 kg. Os rendi­
mentos de polpa variaram de 24,2 a 48,9%, com média 

Quadro 1 - Média dos parâmetros ffsicos de frutos de 
cupuaçu maduros colhidos na planta (A), no chão (8) e 
não maduros (C), em base úmida. 

Tipo de colheita 

Determinação 
A 8 C 

Peso do fruto (kg) 1,33 a 1,18 a 1,31 
Peso da polpa (kg) 0,54 a 0,54 a 
Peso da casca (kg) 0,58 a 0,51 a 
Peso da semente (kg) 0,21 a 0,21 a 
Vol. do fruto (cm3 ) 226,10 a 203,80 b 225,00 
Comp. do fruto (cm) 19,11 a 18,00 a 18,60 
Diâm. do fruto (cm) 11,80 a 11,30 a 12,10 
Espes. da casca (cm) 0,90 a 0,90 a 0,80 
N~ da semente (n~) 40,40 a 41,40 a 
Rend. da polpa (%) 41,00 a 39,00 a 
Rend. da semente (%) 16,00 b 18,00 b 
Rend. da casca (%) 43,00 a 43,00 a 

Letras iguais, na mesma linha, não diferem estatistica­
mente ao nfvel de 5%, pelo teste de Tukey. 

de 40,0%: Em relação aos volumes dos frutos, notou­
se uma oscilação entre 165,4 e 278,2 cm3, com média 
de 212,4 an3 para os maduros, e 207,6 a 230,1, com 
média de 226,1 cm3, para os não-maduros. A espessu­
ra da ~asca variou de 0,7 a 1,2 cm para os maduros e 
0,7 a 0,9 cm para os não-maduros. O número de se­
mentes por fruto maduro oscilou entre 23 e 55, com 
média de 41 sementes. A determinação do número de 
sementes, pesos da casca e da polpa dos frutos não­
maduros não foram etetuadas, pois a polpa nesse está­
gio, se encontra finnemente aderida à casca e às se­
,mentes devido a sua maturação incompleta. 

Quanto às características físicas do fruto, verificou­
se correlação positiva ao nível de 1 % entre o peso do 
fruto e a polpa (0,89), a semente (0,70) e a casca 
(0,85). O rendimento de polpa também se correlacio­
nou de maneira positiva com o volume (0,80), diâme­
tro (0,76) e comprimento do fruto (0,58) (Quadro 2). 

Comparando-se os resultados obtioos com os en­
contrados na Amazônia, verifica-se que houve relati­
vas semelhanças entre os valores obtidos por Santos e 
Conduru (1972) e Barbosa, Nazaré e Nagata (1978), 
que citaram, respectivamente, 37 e 40% para o rendi­
mento de pol~ 46,4 e 42,0% de casca, 16,7 e 18% de 
sementes. 

Poucas referencias foram encontradas na literatura 

sobre as características físicas do cupuaçu. Contudo, 
Calzavara et aI. (1970) e Barbosa, Nazaré e Nagata 
(1978) constataram que os frutos da Amazônia bra­
sileira apresentavam, respectivamente, em média, 
11,0 x 18,5 cm e 10,3 x 20,0 cm, com 16 e 18% de 
~mentes e 42% de casca, enquanto os do Sudeste da 
Bahia apresentaram-se com tamanho médio de 11,5 x 
18,4 cm, 17% de sementes e 43% de casca. 

O Quadro 3 apresenta algumas características quínú­
cas da polpa e sementes de frutos maduror. colhidos na 
planta, no chão e não-maduros. Em relação à polpa, 

notou-se que os índices médios referentes a açúcares 
totais revelaram acréscitm gradativo em frutos não­
maduros (27,0), frutos colhidos no chão (79,8) e frutos 
colhidos na planta (84,4 mg/lOO). Os dados médios 
relativos à acidez total mostraram que a polpa oos 
frutos maduros colhidos no' chão (3,6%) foi menos 
ácida que a dos colhidos na planta (2,8%) e dos não­
maduros (2,4%). Esses elevados índices de ácidos to-
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Quadro 2 - Coeficiente de correlação entre os caracteres físicos do fruto de cupuaçu. 

Variáveis Volume Diâmetro Comprimento Casca (%) . Semen~e (%) Polpa (%) Semente (%) 

Rendimento da polpa 0,80* 0,76* 0,58* 

Peso do fruto 0,85* 0,70* 0,89* 

* Significativo a nlvel de 1%, pelo teste de Peàrson. 

Quadro 3 - Composição química da polpa e semente de frutos de cupuaçu, em estado madu ro, colhido na planta (A), 

no chão (8) e não maduro (C). 

Polpa Semente 

Determinaçãoa 

A 8 

Acidez (ácido dtrico) (%) 2,80 3,60 

Açúcares totais (mg/100 g) 84,40 79,80 

8rix (20 0 C) 11,00 10,90 

pH 3,60 3,30 

Gordurab (Ofo) 0,55 0,54 

Ponto de fusão (oC) 

Ácidos graxos livres (%) 

Pectina (%) 0,40 0,39 
Vitamina C (mg/100 g) 24,00 23,30 
Protelnab (%) 7,40 8,80 
Cálcio (%) 0,04 0,04 

Magnésio (%) 0,09 0,10 

Potássio (%) 2,54 2,67 
Fósforo fOfo) 0,14 0,14 
Zinco (ppm) 16,00 19,00 

Cobre (ppm) 36,00 45,00 

Manganês (ppm) 7,00 7,00 

Ferro (ppm) 77,00 22,50 

a Média de três repetições. 

b 8ase seca. 

ram confinnados pelos baixos valores médios de pH, 
3,6 e 3,8. respectivamente. Os valores de Brix apre­
sentaram um relativo aumento a partir da polpa de 
frutos não-maduros (8,1) em relação às polpas de fru­
tos maduros colhidos no chão (10,9) e na planta 
(11,0). Os índices de vitamina C (23,6 mg/lOO) e pro­
teína (8,1 %) mostraram-se elevados. 

No que se refere às sementes, observaram-se baixos 
valores de acidez (pH 6,8 e acidez total 0,5%), com 
tendência à neutralidade e altos teores médios de pro-
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C A 8 C 

2,40 0,50 0,50 0,50 

27,00 4,20 3,90 1,10 

8,10 
3,80 6,80 6,80 6,80 

0,53 62,00 61,20 60,00 

32,50 32,50 32,50 

0,90 0,80 0,80 

0,35 
23,90 
5,50 . 24,00 25,10 23,50 

0,08 0,02 0,02 0,03 

0,07 O O O 

2,16 O O O 

0,10 0,06 0,07 0,08 

32,00 5,00 5,00 4,00 

20,00 4,00 4,00 4,00 

11,00 3,00 3,00 4,00 

701,00 13,00 18,00 57,00 

teínas (24,2%) e gordura (61,1%), sendo que essa 
gordura apresentou, em média, alto ponto de fusão 
(32,5 OC) e baixo nível de ácidos graxos livres (0,9%). 

Comparando-se essas características físicas e quími­
cas com as do fruto de cacau (Theobroma caeao L.), 
verifica-se que existe relativa semelhança para os valo­
res de pH da polpa (3,9) e semente (6,9) (Lopez, 
1983), Brix (16,6) (Passos et aI., 1986), ácidos graxos 
livres (0,71) e proteína na semente (22,3%) (Ribeiro 
e Cazorla, 1992), gordura (57%) e ponto de fusão 
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• 
(34 CC) (Ribeiro, 1988). Algumas diferenças são 
observadas no tocante à pectina (2,5%), vitamina C 
(lO mg/l00g), proteína na polpa (0,12%) e açúcares 
totais (11,2%) (Passos et al., 1986). 

Em relação aos minerais, os índices de f6sforo, cál­
cio, magnésio, potássio, ferro, zinco, cobre e manga­
nês encontrados na polpa foram mais elevados que os 
da semente. Embora se tenham detectado apenas traços 
para os macro e micmnutrientes, observou-se que pre­
dominaram o potássio (2,4%), ferro (56,5 ppm), zinco 
(22.3 ppm) e cobre (33,7 ppm). 

Conclusões 
1 - o cupuaçu produzido no Sudeste da Bahia pos­

sui características tísicas e químicas similares aos ob­
tidos na Amazônia. 

2 - Os frutos colhidos na planta e os recém-caídos 
não apresentam düerenças em relação ao peso, rendi­
mento de polpa, composição física e química da polpa 
e semente. 
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